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Zanthoxylum fagara (L.) Sarg.

(arruda amarela, arruda brava, mamica de cadela, mamica de porca, mamica de porca
branca)

Família: Rutaceae

Sinônimos: Fagara culantrillo, Schinus fagara, Zanthoxylum hyemale

Endêmica: não2

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia (Floresta de Terra Firme, Floresta Ombrófila), Cerrado
(Cerradão), Mata Atlântica (Floresta Estacional Decidual , Floresta Estacional Semidecidual,
Floresta Ombrófila, Floresta Ombrófila Mista, Restinga), Pantanal

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

A mamica de porca branca é um arbusto ou árvore com alturas variando entre 2 e 18 metros. No
campo e■ facilmente reconhecida por ser arvoreta com copa rala, irregular, tronco densamente
aculeado e quando os ramos sa■o cortados exalam um aroma forte e desagrada■vel
(terebentina). A madeira é pesada e dura, utilizada na construção civil, carrocerias, marcenaria.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (carrocerias, esteios, poste, construção civil, carpintaria e
marcenaria), produtos não madeireiros (medicinal)1,3

Características gerais

Porte: altura 2.0-18.0m DAP 30-50cm8,1,3,5,4

Cor da floração: creme3,1,4,5,6

Flores com cor creme-esverdeada, esverdeada, branca ou amarelada.

Velocidade de desenvolvimento: Moderada1

Persistência foliar: Semidecídua, Decídua1,4,3,6

Sistema radicular: -

Formato da copa: Irregular1

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Tortuoso1

Superfície do tronco: -
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Tipo de fruto: Seco deiscente (Folículo)4,3

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: sim1,4,3,5

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas, Áreas bem drenadas11

Áreas com inundação temporária e áreas bem drenadas, não alagáveis.

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira9,3,10,1

Polinizadores: Polinização não especializada (YAMAMOTO et al., 2007). Diversos pequenos
insetos (MORELLATO, 1991).7,6

Período de floração: abril a outubro6,4,5

No período de abril a setembro, floresce mais expressivamente (PIRANI, 2002). Flores de julho a
agosto (SANTOS, 1998); de agosto a outubro (MORELLATO, 1991).

Tipo de dispersão: Zoocórica7,6

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: janeiro a dezembro6,5,4

Poderá ser encontrada com frutos em praticamente todos os meses do ano (PIRANI, 2002). Com
frutos em fevereiro (MORELLATO, 1991); outubro (SANTOS, 1998).

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore1

Colher os frutos quando iniciarem abertura espontânea e, em seguida, deixá-los secar ao sol para
completar a liberação das sementes.

Tipo de semente: -



p. 3

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento1

Colocar as sementes para germinar logo que colhidas.

Produção de mudas: Canteiros1,3

A semeadura deve ser realizada em canteiros a pleno sol (LORENZI, 2002).

Tempo de germinação: 40 a 60 dias3

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: 39000/kg1

Exigência em luminosidade: Exigente em luz1
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